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CARTA DECLARATÓRIA DO 8º CNP 

 

Reunidos na cidade de Gramado, estado do Rio Grande do Sul, entre 11 e 14 
de setembro de 2013, na primeira etapa; e na cidade de Brasília, Distrito 
Federal, entre os dias 9 e 11 de dezembro de 2013, os profissionais da 
engenharia, da agronomia, da geologia, da geografia, da meteorologia, 
técnicos e tecnólogos das áreas afins, todos membros integrantes do Sistema 
Confea/ Crea e Mútua e signatários desta presente Carta, durante a realização 
da 2ª etapa do 8º CNP – Congresso Nacional de Profissionais, discutindo o 
tema central MARCO LEGAL: Competência Profissional para o 
Desenvolvimento Nacional. 

 

Carta do 8º CNP 

 

Está claro! 

Após algum tempo, aparentemente inerte, a sociedade brasileira despertou e das 
ruas ouviram-se vozes a demandar: 

 Mais mobilidade e planejamento urbano e rural; 

 Mais logística; 

 Mais energia; 

 Mais saneamento; 

 Mais habitação; 

 Mais desenvolvimento social, rural e urbano 

 Mais oferta de alimentos 

 Mais sustentabilidade 

 Mais acessibilidade 

 Mais educação e ética 

 Mais segurança 

 Menos corrupção 

 

Enfim; mais infraestruturas e serviços públicos. 

E mais: Com mais qualidade, sustentabilidade social e ambiental e economicamente 
acessíveis. 

Isso, sabemos, requer planejamento e projetos adequados, recursos hídricos e meio 
ambiente, gerenciamento diligente, manutenção e operação permanentes. 

Mais engenharia e mais agronomia; portanto! 
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Engenharia, também, para apoiar a população nas suas construções e agricultura 
familiar (engenharia pública - Lei nº.11.888/2008). 

Nós, profissionais do Sistema Confea/Creas/Mútua dizemos presente! E nos 
colocamos a serviço dessa demanda, e por que não dizer, desse projeto; mesmo 
porque fomos formados justamente para esse fim, e sempre acreditamos na 
soberania e no desenvolvimento do País. 

Muitos daqueles que, no passado recente, tiveram que abandonar suas profissões e 
passaram a atuar em outras áreas são também mobilizáveis; dependendo, apenas 
de programas estruturados que lhes deem perspectivas e condições de atuar. 

A engenharia e a agronomia brasileira já deram sobejas provas de sua competência; 
mas precisam estar envolvidas desde o diagnóstico dos problemas e concepção dos 
planos e projetos, como ao longo de todo o processo decisório, de forma a garantir a 
excelência técnica e sua implementação: 

 As licitações de obras e serviços públicos precisam valorizar os aspectos 
técnicos; 

 Engenheiros e demais profissionais do Sistema precisam ser valorizados nos 
órgãos e empresas públicas e ter voz ativa nas decisões; 

 O planejamento deve fazer parte do projeto de desenvolvimento nacional; 

 O planejamento e o projeto evitam o desperdício e auxiliam o sucesso da 
economia nacional;  

 Compatibilização dos projetos básicos e executivos; 

  Alinhamento da Lei de Diretrizes e Bases da Educação com o Sistema 
Confea/Crea. 

Afirmando nosso permanente compromisso com a ética cidadã e profissional, nós, 
reunidos no 8º CNP – Congresso Nacional de Profissionais, buscamos nos 
reorganizar e apresentamos propostas para esse novo momento nacional e tais 
desafios.  

E assim, conclamamos que os governos e os parlamentos considerem o 
planejamento e o projeto evitando soluções improvisadas, e coloquem esses temas 
no centro de suas agendas. 

 

 

 
 Plenária final do 8º CNP – Congresso Nacional de Profissionais 
 
Sistema Confea/ Crea e Mútua 
Brasília, 11 de dezembro de 2013. 
 

 


